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Introdução


			
O que o livro irá tratar


			Querido leitor, logo no início vou explicar para você sobre o que este livro tratará e o que não tratará, para que não fique ansioso ou decepcionado. Quando ainda era criança  tive um sonho que nunca saiu da minha cabeça, na época com 8 anos, quando tive meus primeiros contatos com os números e cálculos. Na minha inocência de criança, sonhei que existia uma fórmula  matemática para a FÉ. Nesta época, eu já fazia a catequese preparatória para a primeira comunhão na Igreja e estava decidido a ser padre, mas conforme amadureci, aos 16 anos, enquanto fazia o acompanhamento vocacional com o Frei José, percebi que não tinha vocação devido ao celibato e desde esta época pesquisei e estudei sobre as religiões, dogmas e crenças e mais tarde eu me casei.


			Dessa época até completar os 38 anos, eu nunca consegui esboçar nenhuma fórmula, cálculo ou coisa do tipo, mas a vida passou e tive diversas experiências humanas na Terra como todos, muitas alegrias e sofrimentos. Ainda por volta dos meus 33 anos de idade, tive novamente outro sonho e desta  vez, sonhei com clareza que a fórmula  da fé, na verdade, fazia parte de uma expressão matemática mais completa que seria a fórmula do milagre e que por meio dela  seria possível isolar o tempo de resposta de Deus para nossos pedidos. 


			Ao longo dos anos, sempre estive envolvido com o evangelho, seja como ovelha ou como pregador, como conselheiro de amigos e familiares, sempre fui muito observador e como tinha um interesse especial pela fé e o milagre, ou seja, a forma mais tangível, real, física de nos relacionar com Deus, acompanhei muitos casos de milagres em meio  ao imenso número de pessoas e casos que vivenciei, não vou citar no livro nomes nem fatos, mas descrever no geral os milagres de alguns parentes ou amigos mais íntimos que não se importaram em ter seus casos revelados.


			
O que o livro não tratará


			Bom, já dá para ter uma ideia  do que este livro tratará, mas ainda falta dizer para você, meu querido leitor, sobre o que não será tratado neste livro: dentre  outras coisas, a teologia da prosperidade, que particularmente não sou a favor, a força da atração ou qualquer outro tipo de assuntos de autoajuda, ou ainda de coisas que fazem qualquer livro parecer uma grande obra-prima  e seus autores grandes gênios, como: força da atração, física, metafísica , física quântica, teoria das cordas e esse monte de teorias, palavras e coisas lindas que deixam tudo muito intelectual.


			
A fórmula


			O que este livro tratará são estudos de casos reais observados a partir de atitudes humanas e as respostas Divinas sobre os milagres, que tento demonstrar de forma muito humilde e simples em uma fórmula matemática muito acessível, a qual serviu apenas de base para eu poder organizar e correlacionar os assuntos: ORAÇÃO, FÉ, CAPACITAÇÃO, TEMPO DE DEUS E IMPEDIMENTOS.


			Enfim, vamos à fórmula:


			[image: ]


			Assim:


			M = Milagre


			T = Tempo de resposta de Deus.


			O = Oração


			F = Fé


			C = Capacitação


			Enfim, o resumo deste livro e da leitura da fórmula que é sobre o tempo de resposta de Deus para nossos milagres, é igual à oração + fé + capacitação. O resultado desta soma, feita de forma correta, reduz o tempo de resposta de Deus. 


			Ao final do livro, você será capaz de correlacionar estas variáveis e realizar uma autoanálise da sua vida, da sua situação, do seu caso e sobre o milagre que está precisando, ainda  realizar os ajustes necessários para que você prove com seus próprios olhos que o famoso “Tempo de Deus” depende muito mais de você do que propriamente de Deus. Que antes de pedir, Ele  já sabe da sua necessidade e já está com o seu pedido pronto, disponível, aguardando apenas a sua capacitação para que você possa tomar posse do que já existe e lhe pertence, porque  Deus já providenciou antes que pedisse.


			
Qual o tempo de Deus?


			Ao longo da minha jornada na vida cristã evangélica devo ter ouvido dezenas de vezes sobre o “Tempo de Deus”, tenho certeza de que você, caro leitor, também já ouviu muito se falar sobre as expressões:


			Ainda não é a hora!


			Quando Deus quiser!


			Vamos esperar o tempo de Deus!


			Entre dezenas de outras expressões relacionadas ao tempo, sempre fiquei muito intrigado com estas expressões que me faziam refletir sobre: Por que ainda não é a hora ? Por que Deus ainda não agiu? Ou  até mesmo por que não operou um milagre? Para casos que, na maioria das vezes, aos olhos humanos pareciam pedidos de causas justas. No entanto, muito pior que estes questionamentos que ficavam em minha mente, mais intrigado e confuso eu ficava quando via pessoas que, aos nossos olhos, não mereciam receber milagres tão grandes, mas sempre os recebiam de Deus. Vale ressaltar que estamos partindo do pressuposto  de não considerarmos a famosa “sorte” ou o famoso acaso, uma vez que é bíblico dizer que: Não cai uma folha de uma árvore do céu sem que Deus tenha permitido, ou ainda, Que ele sabe quantos fios de cabelos temos em nossas cabeça. Assim, com esses princípios norteadores, fica difícil aceitar ou entender que tudo na Terra acontece ao acaso ou simplesmente como resultado da força da física ou da natureza, mas, ao mesmo tempo, não seremos tão radicais em imaginar que tudo tem um porquê somente espiritual. 


			Muitas coisas são respostas da física mesmo e das reações naturais do planeta em que vivemos, mas enfim, nosso foco é mais simples. Quantas vezes fiquei na aquela famosa saia-justa quando algum conhecido, familiar ou quem ouvia minhas pregações vinha  me perguntar: Por que não consegui passar naquele concurso? E fulano, um ímpio na cabeça deste que perguntava conseguiu, muitas vezes sem nem estudar.


			
Fazendo tudo certo e não tendo resposta


			Lembro-me de que me dediquei uma vez na vida, quando ainda era casado e minhas filhas recém-nascidas, depois de trabalhar de 10 a 12 horas por dia, chegar em casa e ajudar minha ex-esposa a colocar as crianças para dormir. Depois, eu subia para o escritório em casa e estudava 4 ou 6 horas sem parar para um concurso público que aconteceria onde eu já trabalhava como terceirizado – eu me lembro  ainda que no final de semana sempre fazia reunião com minhas irmãs e alguns amigos para dar aulas de matemática financeira, pois iria cair no concurso. Além disso, como é normal para mim, eu orava e pedia todo dia para Deus o milagre de passar, tendo em vista a situação difícil que enfrentava na época de instabilidade no ramo privado. 


			Bom, o resultado de tudo isso foi que outros conhecidos do trabalho que não demonstravam ter o esforço que eu impetrava ou mesmo a relação de fé e oração que eu tentava manter, aquelas famosas “pessoas do mundo”, que criavam intrigas, falavam mal  dos outros e trabalhavam muito pouco, pessoas comuns, normais mas com aquela pitadinha de mundo, pois então, dezenas dessas passaram e eu não. Por causa de uma questão fui eliminado, apenas por uma questão, nas outras matérias eu tinha alcançado nota quase máxima, mas em português fui eliminado porque  uma questão me faltou. Quando anularam a resposta do gabarito após revisão, imagine como fiquei..., ao escrever isso agora e me lembrar do fato acabei sorrindo, coisa que na época nem sonhei, pois me senti muito mal e triste. 


			Feito uma criança imatura e espiritual fiz a famosa pergunta: “Mas, Senhor, por que estes ímpios sempre prosperam?”, e por aí  foram várias outras lamúrias que você, leitor, já deve ter ouvido de outras pessoas ou mesmo pensado. Algumas coisas do tipo – “mas, Senhor, estou com duas filhas pequenas, vai haver demissões de terceirizados nessa empresa assim que chamarem os concursados e como vou ficar e por que foram aprovadas pessoas que nem filhos têm?” – é claro, meu querido leitor, que deve passar pela sua cabeça que não fui aprovado porque não tinha a inteligência delas, ou o preparo ou mesmo porque  eu não merecia... você tem todo direito de pensar isso agora, mas gabaritar uma prova e perder uma questão porque foi anulada, não sei se seria o caso de eu ser o famoso “burrinho”, hehehehe, confesso que estou rindo agora relatando isso.


			
Como me justificar para o grupo que 
não viu a ação de Deus?


			No entanto, o pior não foi isso, pois além de ensinar alguns amigos e irmãs, como disse, tinha que falar com eles, explicar por que Deus tinha agido desta forma, pois quando eu dava aulas de matemática para eles, sempre aproveitava que era um trabalho voluntário e que estávamos reunidos e realizava uma oração pedindo um milagre, orava com fé e profetizava. Agora eu tinha que falar algo sobre a não-ação de Deus, então eu dizia o que você já cansou de ouvir: “Não era a hora” e que Deus tinha algo melhor para todos nós, mas dentro de mim eu estava agoniado.


			Meu querido leitor, sem querer entrar no mérito de que a grama do vizinho é sempre mais verde, nós, cristãos, somos um pouco ou muito chatos,  mesmo quando o assunto é receber de Deus, pedimos feito crianças  e esperamos feito crianças em volta de uma árvore de Natal. Eu usei este caso para descrever apenas um sob a minha própria perspectiva, mas tenho mais uma dezena sob as perspectivas de amigos e, ao longo do livro, vou contando e alternando para não ficar com exemplos apenas da minha vida.


			Agora que já falamos um pouco do motivo do contexto deste livro, vamos entender melhor as variáveis da fórmula. 


			
Vamos começar a falar de milagre


			Queridos, a palavra milagre quer dizer no sentido mais simples: ato ou acontecimento fora do comum, inexplicável pelas leis naturais, como por exemplo, eu ter passado em um seletivo para cursar Mestrado na Universidade Federal de Brasília e ter tirado uma nota acima de 8,0 em uma redação em inglês, sem saber ao menos falar o idioma com fluência, ou como eu ter passado em um seletivo bem concorrido sem ter me dedicado aos estudos como este que relatei, é nesse estrito senso que falaremos, sem filosofias, falas antológicas e muito rebuscadas, falaremos do milagre na prática de nossas vidas.


			Atualmente tenho uma visão diferente sobre o milagre – para mim, as coisas mais simples que passam despercebidas pela nossa correria do dia a dia são milagres da criação de Deus, mas neste contexto do livro vamos falar de milagres pessoais mesmo, os mais simples relacionados à nossa existência.


			Bom, primeiramente comecei a entender que o milagre é uma forma de comunicação de Deus com os homens, entendo que sem a necessidade de milagres em nossas vidas, seguramente nós nos distanciaríamos mais ainda de Deus. Imagine se você, com sua vida toda maravilhosa e sem aflição alguma, iria se ajoelhar para falar com Deus, buscar um relacionamento mais íntimo com Ele, chorar, espernear, clamar, enfim, relacionar-se com Deus. Quando Jesus disse que na vida teríamos aflições, em João 16:33, não estava usando metáfora, mas nos avisando que a vida mesmo com Ele não seria fácil.


			
Jesus, o Deus  de grandes milagres


			
e pequenos detalhes


			Certa vez, quando estava preparando uma pregação para fazer em uma igreja convencional e bem grande, recebi de Deus a mensagem para pregar sobre o milagre. Então, quando comecei a escrever, logo me questionei: Mas se Deus sabe o que preciso antes mesmo de pedir, como encontramos em Mateus 6:8, por que nos força a pedir um milagre? Ou  melhor, por  que a vida sempre nos deixa em situação de eternos pedintes? E durante a preparação da pregação notei que o milagre é o meio de comunicação mais próximo que temos com Deus. É claro que você pode perguntar, mas e a Bíblia? Sim, a Bíblia também, mas o milagre é personalizado. Eu costumo dizer em minhas pregações que nosso Deus é o Deus de grandes milagres, mas de pequenos detalhes, os quais são inerentes a sua vida com Ele, que sempre lhe atende com algo a mais, em que, muitas vezes, você nem tinha pensado.


			É impressionante quando somos atendidos em nossas orações, por vezes de uma forma diferente daquela que pedimos, ou seja, de modo infinitamente melhor e cheio de detalhes personalizados. Você, em sua vida, sabe disso. Poderíamos escrever aqui mais de mil páginas sobre isso, mas tente se lembrar de coisas que aconteceram em sua vida quando você nem esperava, mas muito melhor do que tinha pedido... Isso nos remete à famosa expressão Deus escreve certo por linhas tortas. Na verdade, Ele escreve certo por linhas certas, a diferença é que na maioria das vezes não entendemos a dinâmica do milagre que Deus está operando. Para Ele, o mais importante é o caminho que percorremos para alcançar o milagre, pois é nele que evoluímos, aprendemos e crescemos; já para nós, o mais importante é o final logo, ou seja, o milagre.


			
A dinâmica do milagre


			Vamos entender um pouco dessa dinâmica por meio da fórmula já referida e analisando as respostas de Deus, pois vou tentar demonstrar para você, neste livro, que é possível verificar um certo padrão que rege os milagres de nosso Senhor.


			Para finalizarmos este capítulo e irmos adiante, gostaria de lhe mostrar um famoso milagre sobre diversas perspectivas, para que possamos entender por que  às vezes não entendemos como Deus está agindo. Para isso, vamos falar do milagre mais famoso de Deus, pelo menos para mim, a libertação do povo hebreu do Egito e abertura do mar vermelho. Comecemos, então, pelas ameaças de enviar pragas ao Egito feitas por Moisés ao Faraó. Olha que intrigante a relação de Deus, Moisés e o Faraó neste texto (Êxodo 10), em que podemos analisar uma parte do milagre sob três perspectivas diferentes:


			Depois disse o SENHOR a Moisés: Vai ao Faraó, porque tenho endurecido o seu coração, e o coração de seus servos, para fazer estes meus sinais no meio deles,


			1 E para que contes aos ouvidos de teus filhos, e dos filhos de teus filhos, as coisas que fiz no Egito, e os meus sinais, que tenho feito entre eles; para que saibais que eu sou o Senhor.


			2 Assim foram Moisés e Arão ao Faraó, e disseram-lhe: Assim diz o Senhor Deus dos hebreus: Até quando recusarás humilhar-te diante de mim? Deixa ir o meu povo para que me sirva;


			3 Porque se ainda recusares deixar ir o meu povo, eis que trarei amanhã gafanhotos aos teus termos.


			Observe que Deus manda Moisés ir pedir ao Faraó1 que liberte o povo, mas na parte em que afirma “porque tenho endurecido o seu coração“, fica claro que Deus já sabia que ele não ia aceitar o pedido e até mesmo Moisés sabia, pois Deus explica a ele que isso era para fazer seus sinais no meio deles, ou seja, o que Deus queria era o caminho para o milagre, queria operar os sinais para todo o seu povo e para mundo. Enfim, mostrar seu poder e capacitar seu povo na fé, enquanto se tornava conhecido entre as nações. 


			Deus endureceu o coração do Faraó para que não aceitasse o pedido de Moisés, para que então Deus pudesse dar provas do seu poder por meio dos sinais de maldição sobre o Egito que, na época, era o centro da civilização e era uma nação politeísta, então Deus queria mostrar a eles que somente Ele era Deus e que os deuses  que adoravam não passavam de imagens feitas por eles mesmos. Mas ainda assim Deus também queria reunir seu povo e iniciar a formação de uma grande nação monoteísta, que eram  os Israelitas. Por meio dos milagres que Deus queria operar, Ele se relacionaria com seu povo, fortificaria a fé do seu povo e se estabeleceria como Deus. A palavra Israelita  quer dizer “Homem que luta com Deus”, os egípcios  interpretavam que o povo lutava contra o próprio Deus deles e não com Deus e por isso aceitavam que esse era um dos motivos de serem escravizados e submissos, mas a palavra Israelita  para o povo significava “o povo que luta junto com Deus”, o Senhor dos Exércitos, e não contra Deus.


			
Viagem ao salão do Faraó


			Vou convidar você agora a fazer uma dinâmica junto comigo – uma viagem no tempo – vamos viajar juntos a mais de 3000 anos atrás e entrar no salão do Faraó, vamos lá venha comigo... Bom, chegamos no grande salão do Faraó, o salão é todo perfumado, sinta aquele cheiro de incenso queimando e inundando todo o ambiente, lá está  ele, Ramsés II, sentado em seu grande trono a alguns metros acima do solo.


			Ao seu lado, logo à frente de Ramsés  II, uma escada de 4 degraus mais ou menos, à esquerda um grupo de homens vestidos de branco com alguns adornos de pedras preciosas  e ouro, esses são os sacerdotes do rei; à direita, de frente para estes sacerdotes, outro grupo de homens, mas com umas roupas diferentes e mais escuras e estes estavam alguns no chão e outros mais próximo do rei, alguns  degraus da escada acima, como se estivessem  falando algo com o rei. Nós não conseguimos ouvir, pois estamos longe ainda do trono, mas  vamos nos aproximar mais próximo do rei  e, de repente, enquanto nos aproximamos, o rei  balança a cabeça em sinal de aprovação, depois de ouvir um desses homens de roupas de cor escura e então dois guardas abrem as portas do salão. Estamos vendo agora Moisés,  um homem de 80 anos2, cujas vestes são simples, e Arão também com trajes muito simplórios, pois viviam juntos aos escravizados, o povo israelita. Moisés  já conhecia o salão e, ao passar pela porta, seguiu em direção  a Ramsés  II em passos rápidos, como se estivesse entrando em um lugar já conhecido e realmente era, pois Moisés  foi criado desde a infância nesse ambiente. Ramsés II era seu irmão de criação, pois Moisés fora adotado por Ramsés I. Então, ambos se conheciam muito bem, pois eram irmãos, já Arão se sentia meio incomodado com o corredor de guardas que estavam em posição de proteção, desde o portão do salão até o trono de Ramsés,  um corredor de guardas enfileirados do lado direito e outro do lado esquerdo. Moisés  e Arão, seu irmão, estão passando por eles agora.


			Chega Moisés e diz ao Faraó: liberte o meu povo ou amanhã tudo será invadido por gafanhotos. Bom  lembre-se de que estamos lá no salão assistindo a esta cena. Agora, vamos ver sob as diferentes perspectivas, diferentes personalidades relacionadas a esta pequena cena que faz parte deste grande milagre de libertação do povo de Deus, vou separar para ficar mais fácil de a gente visualizar como numa cena teatral:


			Comecemos pelo Faraó Ramsés II: 


			O contexto da situação psicológica em que pressupomos  que o Faraó se encontrava:


			O povo israelita, escravizado, trabalhava no Egito a pelo menos 400 anos, era como se fosse um país dentro de um país maior. Conforme relatos bíblicos, tem-se uma ideia de que, no início da escravidão, o povo israelita tenha sido bastante castigado e não possuía os benefícios  conquistados na época de Moisés no reinado de Ramsés  I e II. Havia, nessa época, certo equilíbrio entre os escravizados e o reinado egípcio, digamos que eles eram subjugados  e fatos isolados de injustiça entre o povo dominante ao dominado é claro que existia, mas não eram tão frequentes como no início. No entanto, ainda ocorriam episódios  isolados, como o que o ocorreu quando Moisés  viu um oficial egípcio  se excedendo  em castigar um homem escravizado e então matou o oficial. Se isso fosse tão corriqueiro, não chamaria a atenção de Moisés e ele não precisaria fugir. 


			Porém, o povo escravizado pelos egípcios podia se casar, podia morar em suas casas, ter seus animais, providenciar seus alimentos, muitas vezes fornecidos pelo próprio reinado Egípcio. Esse povo tinha acesso à água, embora vivessem  uma vida de escravidão sim, mas uma escravidão que já tinha atingindo um certo ponto de costume de equilíbrio, eles trabalhavam para sustentar todo o reino do Egito, trabalhavam nas construções e em tudo que fosse necessário, ou seja, basicamente sustentava o Egito com sua mão de obra. Veja, não esqueça escravo é escravo, não estou aqui querendo dizer que não eram escravos e não sofriam injustiça, mas apenas mostrar que mesmo sendo escravizados, Deus nosso Senhor  mantinha um limite de proteção do seu povo dando o mínimo a eles, seguindo as promessas que havia feito a Abraão,  Isaac  e Jacó.


			Bom, agora que entendeu o contexto  histórico da época vamos ao psicológico do Rei Ramsés II, voltando para o momento em que Moisés  falou com ele, pedindo a libertação  do povo: apesar de estar intrigado e com medo de atender a Moisés, de se mostrar fraco diante dos seus servos egípcios,  sacerdotes, sábios e até perante ao próprio exército egípcio, além de ficar sem mão de obra para trabalhar na manutenção do seu reino, ou seja, sem os israelitas.  Pressupomos  que ele ainda deve ter pensado: Como haveria o sustento  do Egito?  Quem iria trabalhar na construção, na colheita? Ou  seja, o Egito  ia falir se o povo israelita  fosse embora, ele também carregava consigo ainda o medo dos seus próprios deuses  por ter atendido a um Deus que não era o dele e o medo  de não ser mais considerado como um Deus para o povo egípcio. Na religião egípcia acontecia dessa forma – o rei era o Deus – e se ele se submetesse a um outro Deus estranho e, principalmente sendo uma submissão ao Deus dos seus escravizados imagine como ficaria sua imagem. 
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